NAS ASAS DA TÉCNICA 


difícil precisar porque os aviões, ou ou- 
tros aparelhos que voam, exercem tanto fasci- 
nio sobre o homem. Os motivos são vários: A 
sensação de liberdade, de grandeza, da conquis- 
ta de algo que a natureza não nos deu... Não im- 
porta qual seja, há sempre muita magia no ato 
de voar. Por mais que se conheça os aviões e se 
conviva com eles, ver uma aeronave rolar na pis- 
ta e ganhar os céus é invariavelmente emocio- 
nante e intrigante! 

Sabemos que hoje, no entanto, estas máquinas 
de sonho são utilizadas principalmente para fins 
militares. As máquinas militares são extrema- 


A NOSSA EMBRAER 


A EMBRAER, Empresa Brasileira de Aeronáuti- 
ca, sediada em São José dos Campos, SP foi 
fundada em 1969 e hoje possui tecnologia su- 
ficiente para projetar o Brasil com destaque no 
mercado internacional. Sua primeira aeronave 
de emprego militar, o EMB-110 Bandeirante 
(EC-95), tornou-se também um sucesso mun- 
dial na aviação civil. 

Em 1970 a EMBRAER começou a construir os 
jatos “biplace” de treinamento e ataque ao so- 
lo, o EMB-326GB Xavante, sob a licença da em- 
presa italiana Aermachi. O sucesso mais recen- 
te desta dinâmica empresa é o treinador moder- 
no EMB-312 (1-27) Tucano, que já conquistou 
uma enorme fatia do mercado externo para es- 
se tipo de aeronave. Ao lado de seu mais novo 
sucesso civil, o EMB-120 Brasília, a EMBRAER 
vem desenvolvendo o jato de combate poliva- 
lente AMX, juntamente com a Aeritalia e a Aer- 
machi. 

Para garantir sua posição de vanguarda no fu- 
turoa EMBRAER já iniciou pesquisas para a cons- 
trução do EMB-123, que utilizará a fuselagem bá- 
sica do Brasília, mas incorporará dois motores 
tipo “propfan” de última tecnologia, na cauda. 


mente avançadas e interessantes, refletindo fiel- 
mente as máximas conquistas tecnológicas ob- 
tidas pelo homem de nossa época. Longe de 
querer defender a utilização de aeronaves des- 
te tipo, é necessário ter em mente que elas pos- 
suem um importantíssimo papel dissuasivo em 
nossos dias, ou seja, caso elas não existissem, 
os conflitos se irromperiam pelo mundo com 
muito mais frequência do que ocorrem. Espero 
que os breves textos e ricas ilustrações conti- 
das neste álbum possam despertar ainda mais 
o interesse dos jovens e enriquecer seus conhe- 
cimentos nesta área. 


Joseph Youssef Saab Jr. 


(engenheiro de estruturas de aeronaves) 


OEMBRAER Emb-312 Tucano tornou-seum êxito nas expor- 
tações e já é considerado um dosmelhores, senão o melhor, trei- 
nador básico do mundo. Este é um dos exemplares exportados 
para à Venezuela. 


O protótipo do AMX mostra tipo de armamento interno que 
será utilizado pela FAB: 2 canhões DEFA de 30mm (um de ca- 
da lado). A versão italiana será equipada com um único canhão 
rotativo de 6 canos Vulcan M61Al, de 20mm. Sua velocidade 
máxima estimada é de 1.160 km/h. 


A FAMÍLIA MIRAGE RR 


rogenitor de toda uma família de aeronaves 
com asa em delta, o Mirage Ill vem desem- 
penhando funções de interceptação, caça, . 
ataque ao solo e reconhecimento em vários 
países do mundo, há mais de vinte e cinco anos, 
Seu batismo de fogo ocorreu na Guerra dos Seis Dias, 
em 1967, quando Israel utilizou-o com grande suces- 
so contra aeronaves inimigas de origem soviética. O 
Mirage 5 é uma versão simplificada do Mirage III, es- 
pecialmente destinada para ataque ao solo, enquan- 
to que o Mirage 50 incorpora um motor bastante me- 
TT = - lhorado em relação aos anteriores. A produção des- = 
ese pr O mina tes três modelos alcançou quase 1.500 unidades, mas. E 
DR ri Gera das FAlelands/Malvinas a família não parou aí. Surgiram ainda o Dagger (Mi- |. 
rage Ill construído em Israel); o Mirage IV — um bom- 
bardeiro alongado — e os mais recentes e já bastan- 
te melhorados Mirage 3NG, 2000.e. 4000. 


E di A 


O Dassault HR é a versão de reconhecimento deste popular 
caça. Note o bico “chanfrado” que pode abrigar uma grande 
variedade de câmeras. Este foi seu primeiro vôo, em 1961. 


O Mirage IID é a versão “biplace” de treinamento, utilizada 
para acostumar os jovens pilotos ao rápido estilo de pouso des- 
tas aeronaves. Na foto, um Mirage IDP (P de Paquistão). 


<L O Mirage MilanS foi um desenvolvimento que incorporava pe- 
A | quenas asas dianteiras retráteis (canards) para tornar a decola- 


— gem mais curta e assegurar melhor estabilidade nas manobras. 
Os bombardeiros estratégicos Mirage IV-A (França) usam, além do motor convencional, moto- o | 
res-foguete descartáveis para decolagens “pesadas”. à 


Uma maquete do Mirage 2000 exposta em Le Bourget, em maio de 1985, revela as inovações tec- 
nológicas nele englobadas. 


Os Dassault Mirage 2000 são caças de múltiplo emprego e po- 
dem transportar vários tipos de armamentos. Sua velocidade 
máxima pode alcançar 2400 km/h. 


Um exemplar do Mirage 2000 exibe mísseis ar-ar Matra 500 
Magic e Matra 530 Super. á 


O Dassault Super Mirage 4000 éum birreator turbofan, maior 
e mais capaz que o Mirage 2000. Mas por enquanto não está 
sendo fabricado em série. : : 


O Mirage 2000 “biplace” mostra seu poder de ascensão, em Le 
Bourget, armado com 4 mísseis ar-ar Matra 530 Super. 


O Mirage F-l pode usufruir, em suas missões, de uma extensa 
gama de armamentos. Sua velocidade pode chegar a2330 km/h, 
à grande altitude. : 


0 Mirage 5 é uma versão do Mirage III otimizada para o ata- 
que ao solo, não incorporando o radar no nariz. Aqui, um Mi- 
rage 5 AD, da Fórça Aérea de Abou Dhabi. 


Os Mirage F-l franceses foram recentemente repadronizados 


para um tom superior geral de azul e alumínio natural, na par- 
te inferior das aeronaves. . 


O armamento ar-ar básico dos Mirage Elda força aérea fran- 
cesa compõem-se de mísseis Matra 530 (levados sob as asas) é 
550 (nas pontas das asas) 


E Um Mirage F-IC, da força aérea francesa (122 Esquadrilha de Caças), dispara um míssil guiado | 
por radar Matra Super 530. 
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O BOMBARDEIRO “INVISÍVEL B1 


urante o longo período de indecisão quan- 
to à sua construção, o Rockwell B-1A atra- 
vessou inúmeros períodos de paralização 
e reinício de desenvolvimento. Quatro pro- 
tótipos voaram entre 1974 e 1977, quando o Pre- 
sidente Carter decidiu interromper o programa. No 
entanto, os testes puderam continuar, embora de 
forma menos intensa e, em 1981, o Presidente Reá- 
gan anunciou a compra de 100 unidades da ver- 
são mais moderna, o B-1B, com alcance muito 
maior e equipamentos eletrônicos bem mais de- 
senvolvidos. A forma estrutural e os aviônicos 
(equipamentos eletrônicos) do B-1B diminuem a 
probabilidade de detecção pelo inimigo, o que lhe 
vale o apelido de “bombardeiro invisível”. O segun- 
do protótipo do B-1B foi perdido em 1984, em um | 
acidente que permanece obscuro. Seu desenvol- 
vimento, no entanto, continuou sem mais proble- 
mas e a primeira unidade de bombardeiros B1B dos 
EUA tornou-se operacional já em 1986. O B4 po- 
de atingir a velocidade máxima de 1.330km/h em 
grande altitude. 
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Este é um dos primeiros protótipos do bombardeiro supersônico estratégico Rockwell B:1, sub- 
metido a testes de avaliação pela USAF. Sua cauda “pontuda” indica ser um modelo B-lJA. 


Esta camuflagem de três tons aplicada aos primeiros B-IB será 
substituída por uma pintura de partículas de óxido de ferro, “in- 
visivel” aos radares. : 


O Bi] pode “abrir ou fechar” suas asas, de acordo com as ne- 
cessidades de Vôo. Quando em baixa velocidade, as asas 
mantém-se abertas para aumentar a sustentação. 


Em grandes altitudes, o B-1 “fecha” suas asas para diminuir a 
resistência aerodinâmica. Note, pela cauda arredondada, que 
este é um modelo B-IB. 


O B-l pode transportar inúmeros tipos de armamentos, mas 
atua principalmente como lançador de ALCMs (Mísseis de 
Cruzeiros Lançados no Ar) e em ataques anti-navios. 
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NISSAN 


pesar de sua idade já avançada, os gigantes- 
cos bombardeiros Boeing B-52 Stratofortress 
ainda são os primeiros em alcance, autono- 
mia e capacidade de carga. Estes monstros 
de oito motores são capazes de deslocar quase 23 
toneladas de armamentos em umraio de 8000 km. 
Inúmeras versões foram construídas, mas hoje per- 
manecem em serviço apenas as duas mais recentes, 
já tendo incorporado várias mudanças ao longo dos 
seus 30 anos de atividade. O B-52G possui motores 
tipo turbojato e incorpora, para autodefesa, 4 metra- 
lhadoras M3 de 12,7 mm na cauda, operadas por con- 
trole remoto. Já o B-52H, equipado com motores do 
tipo Turbofan, leva um único canhão Vulcan T 171, 


EE Es de 20 mm, capaz de disparar até 6000 tiros por 
No cockpit do B-52, destacam-se os oito mane- minuto. 
tes de aceleração de seus poderosos motores. 


e tua 


me 


" As proeminências na fuselagem dos B-52 modernos abrigam 
Os B-52 possuem trens de pouso completamente originais, com uma série de sensores e equipamentos de guerra eletrônica, 
quatro unidades duplas sob a fuselagem e dois auxiliares nas 

pontas das asas. 
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Um dos armamentos transportados pelos B-52 é o míssil de cru- 
zeiro AGM-86B que, ao ser lançado, estende asas e estabiliza- 
dores para seguir sua viagem solitária até o alvo. 


|] 


Estaé a versão B-52H do imenso Stratofortress. Ela pode ser reconhecida pelos motores “turbo- 


EE: fan? (veja as aberturas laterais) e pelo canhão Vulcan, de 20mm, na extremidade da cauda. 


Os B-52G podem transportar uma enorme variedade de bombas nucleares ou convencionais por 
grandes distâncias. " 


O B-52G possui motores turbojato e 4metralha- 
doras de 12,7mm direcionadas por radar e acio- 
nadas por controle remoto. 


Osmotores J57 recebem, durante a decolagem, uma injeção de 
água emetanol para aumentar sua potência, produzindo gran- 
des nuvens negras, como as trilhas vistas na foto. 


Oalcance dos B-52 pode ser multiplicado pela 
utilização do reabastecimento aéreo. Na foto, 
um B-52G é reabastecido por um KC-135. 


Apesar de enormes, os B-52 alcançam até 955 km/h, podendo 
seracompanhados por aeronaves de escolta mais ligeiras. Aqui, 
um B-52 encontra-se com um treinador Northrop T-38 Talon. 


4 PHANTOM || 


rojetado e construído inicialmente como uma ae- 
ronave de ataque embarcada para a marinha dos 
EUA, o Phantom também foi logo adotado pela for- 
ça aérea dos EUA devido ao seu enorme sucesso. 
Sua grande versatilidade foi a característica que atraiu com- 
pradores estrangeiros, sendo ainda hoje muito utilizado em 
operações como interceptação, ataque e reconhecimen- 
to, em vários países do mundo. As versoes da marinha e 
as primeiras do exército não possuiam nenhum armamento 
interno, o que veio mostrar-se necessário durante a Guer- 
ra do Vietnã. Com as lições aprendidas nesse palco de guer- 
ra — o principal da carreira dos Phantom — foi incorpora- 
do na versão F-4E um canhão interno Vulcan M61A1, de 
20mm, além dos armamentos convencionais externos. 


F4HA Phantom Il 


Os primeiros protótipos do Phantom foram designados F-4H-1 
e, o da foto acima, é a sexta unidade fabricada. 


RF-4C Phantom Il 


O Phantom RF-4C é utilizado para reconhecimento, transpor- | F-4C Phantom II 

tando câmeras frontais ou laterais, tanto convencionais quan- > — =— E E 

to infra-vermelhas. Os F-4, assim como o F-4C, passaram a incorporar um sensor infra-vermelho, sob o nariz, para 
detectar fontes de calor e direcionar seus mísseis anti-radiação. Na foto, um F-4C da USAF. 


Israel é um do maiores usuários do F-4. Aqui, dois F-4E da Força e 
Aérea Israelense, sendo inclusive visível, em um deles, a sonda = 


de reabastecimento aéreo instalada naquele país. Várias unidades do F-4B da marinha (US Navy) foram trans- 
formadas no modelo mais moderno, F-4N, como o da foto. 
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F20A TIGERSHARK 


F-20 fabricado pela Northrop é uma das mais per- 
feitas aeronaves de múltipla função já desenvol- 
vidas e, no entanto, seu fabricante ainda não con- 
seguiu vender uma só unidade. Desenvolvido a par- 
tir da família F-5, o F-20 foi equipado com um único mo- 
tor, ao invés de dois, e com 70% a mais de potência que 
os dois anteriores juntos! Sua taxa de ascenção é consi- 
derada, atualmente, a mais rápida do mundo e seus siste- 
mas eletrônicos são modernos e precisos. Pela capacida- 
de de transportar e guiar mísseis de médio alcance AIM-7 
Sparrow, o F-20 é considerado ligeiramente superior ao E a 
F-16 em combate áereo. Sua estrutura é mais reforçada, = F-20 Tigershark 


englobando inovações técnicas como materiais Go PPS A designação inicial do F-20 era F-5G, pois ele deveria manter 


tos, e pode suportar forças de manobras até 9 vezes maio- a linhagem da família F-5. Suas características muito superio- 
res que a força de gravidade. Em breve, o F-20 deve tornar- res, no entanto, fizeram-no adquirir sua identidade própria. - 
se uma aeronave de combate muito bem aceita em todo 
o mundo. aEoa a so 
E 
H 


F-20 Tigershark 


Uma das semelhanças com alguns membros da Ea E tr a ETR 
ode a OO doa UE Os painéis do cockpit do F-20 Tigershark são alguns dos pontos altos desta aeronave. Aqui estão 


permaneceram instalados no nariz do F-20 os sistemas eletrônicos de controle de vôo e disparo de armas, obras primas da eletrônica, 


F-20 Tigershark 


CO Pr 


= 


1 Ataxa de ascensão do Tigershark éinsuperávele ele podeatin- ; q 


O F-20 Tigershark possui inúmeras características de diferen- 
ciação, como o exaustor único do motor, novos locais de ad- 
missão de ar, base da deriva alargada e um “bico de pato”. 


gir duas vezes a velocidade do som em grande altitude. 
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OFI4 possuit um radar Hu ghes AWS-9 extremamente podero- 
so, que pode rastrear até 24 aeronaves inimigas, selecionar as 
mais ameaçadoras e disparar contra 6 delas, simultaneamente. 


Grumman, tem como principal função proteger os gi- 

gantescos porta-aviões da marinha dos EUA, juntamente 

com seus navios de apoio. Sua principal característica 
é a envergadura variável das asas, ou seja, estas são automati- 
camente estendidas em baixas velocidades e recolhidas em al- 
tas, por um computador de vôo. O Tomcat é basicamente um 
interceptador, mas pode também ser utilizado em missões de 
reconhecimento. Seus armamentos incluem, além de um canhão 
interno de 2Omm, mísseis externos de curto, médio e longo al- 
cance. Em 1981, sobre o golfo de Sidra, dois Tomcat utilizaram- 
se de seus mísseis de curto alcance AIM-9L - Sidewinder para 
destruir duas aeronaves líbias de origem soviética. Sabe-se que 
seus mísseis de longo alcance, os Hughes AIM-54 Phoenix, po- 
dem atingir alvos a mais de 160 km de distância e em altitude 
mais elevada que a da aeronave de lançamento. 


£ ste potente e ágil interceptador naval, construído pela 


Além do piloto, os F-14 levam um oficial de controle de arma- 
mentos para monitorar, selecionar e disparar os misseis. O pi- 
loto so controla o canhão Vulcan M6I-Al, de 20mm. 


As formas aerodinâmicas do F-14 são consideradas elegantes, 
e, juntamente com seus dois potentesmotores P&W TF30, per- 
mitem-no atingir até 2500 km/h em grande altitude. 


As unidades aéreas dos EUA costumam “personalizar” suas 
aeronaves. Note o brasão e a figura que caracterizam o esqua- 
drão VEII, no Tomcat da foto. 


Paraaliar asaltas velocidades necessárias à interceptação, com as baixas velocidades requeridas 


para operar em porta-aviões, O F-14 é dotado de asas de geometria variável, 


esenvolvido em apenas cinco anos pa- 

ra restaurar o equilíbrio aéreo entre o Oci- 

dente eo Oriente, o F-15, construído pela 
McDonnell Douglas, acabou por tornar- 
se uma peça fundamental do arsenal norte- 
americano. As versões iniciais, como o F-15A e 
o TF-15A (de treinamento) já eram equipadas 
com poderosos radares, que fóram ainda melho- 
rados nas versões F-15C e F-15D. Além dos miís- 
seis de curto e médio alcance, os F-15 podem ain- 
da levar equipamentos de guerta-eletrônica, e os 
F-15A, mais especificamente, em breve serão uti- 
lizados para destruir satélites em órbita, com 
uma arma já testada. A versão mais recente é 
o F-15E Strike Eagle, de interceptação e ataque, 
que engloba sofisticados equipamentos eletrô- 
nicos e que poderá, eventualmente, substituir os 
últimos F-111 a serviço da força aérea dos EUA. 


O El5 pode transportar vários tipos de armas, mas as mais 
usuais são os mísseis ar-ar de média e curta distância, Sparrow 
e Sidewinder, como os da foto. 


Israel é um dos operadores do F-15 fora dos EUA, tendo adqui- 


rido um total de 25 aeronaves. 


Os F-I5 Eagle possuem uma espetacular capacidade de manobras em velocidades moderadas. 


Acima, um exemplar dos Thunderbirds. 


O TAC - Comando Aerotático dos EUA - mantém os F-15 Ea- 
gle de prontidão em várias bases, dentro e fora dos EUA. 


Ma 
ate 


los EUA, em 1985/86. 


OF-I5, em pouco tempo, passará a transportar mísseis anti-sa- 
télite, como o da foto. Este míssil já foi testado com sucesso pe- 
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F-16 FIGHTING FALCON 


F-16 construído pela General Dynamics, é uma das ae- 
ronaves mais modernas e versáteis do arsenal dos EUA. 
Muito leve e de extrema agilidade, poucas aeronaves no 
mundo podem repetir sua manobras no ar. O F-16 é ho- 
je produzido em duas versões básicas para a força aérea dos 
EUA: o F-16C, de caça e ataque ao solo, e o F-16D, biposto, que 
além das funções anteriores é utilizado para treinamento. O F-16 
é considerado um avião estratégico, e por isso os EUA têm uni- 
dades espalhadas pela Europa, Japão e Coréia do Sul, mais pró- 
ximos de uma possível frente de batalha. O Brasil, há cerca de 
4 anos, mostrou interesse pela compra de tais aeronaves, 0 que 
A 5 AE foi negado pelo Pentágono. Normalmente, elas são vendidas ape- 
cd En Dn RE ado nas para países que estejam estrategicamente posicionados fren- 
para o treinamento de novos pilotos. te a “ameaça comunista”. 


(0) EJ6C é o modelo mais recente recebido pela USAF, incor- 
porando o radar APG-68. Os mísseis AGM-85 Maverick, aqui 
vistos, são utilizados apenas por esta versão mais moderna. 


Além do canhão interno M6L, de 20mm, o F-16 nôrmalmente 
leva dois mísseis ar-ar AIM Sidewinder nas pontas das asas. Na 
foto, ele se aproxima de um KC-135. 


Outra novidade incorporada nos novos F-16C/D (o D é a nova 

versão biplace) são os pods (carenagens/aerodinâmicas com aviô- 

nicos) Lantirn que possibilitam navegação e ataque noturno. = - = ! 
Apesar do respeito conquistado pelo F-16, seu projeto foi norteado pela agilidade, rapidez de 
E construção e custo relativamente baixo. Na foto, um dos protótipos YF-l6. 


Israel tambérh se utiliza dos F-16A e B. Na foto, um F-16 com pós-combustor acionado, conden- 
sa o vapor d'água contido no ar, através dos turbilhões, formados nas pontas das asas. open 


Os Thunderbirds, a mais conhecida esquadrilha acrobática dos Pela natureza de seu ofício, a aeronave escolhi- a 
EUA, fazem apresentações por todo o mundo. Aqui, eles são da só poderia ser o F-l6 Fighting Falcon, com sua | 
vistos no show aéreo de Daytona. excepcional capacidade de manobra 


A estrutura do F-16 pode ficar sujeita a acelerações até nove ve- 


zes maiores que a gravitacional. Normalmente, em manobras Af lord ietóriados Th : 
como a da foto, vários “gs” são alcançados. umaça colorida que marca a trajetória dos Thunderbirds po- 


de ser fabricada através da injeção de combustível tingido, no 
motor da aeronave. 
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A RALA DOS F111 


F-111, fabricado pela General Dynamic, surgiu no início dos anos 
60 para atender a uma extensa lista de requisitos da marinha e força 
aérea dos EUA. Depois de algumas unidades desenvolvimento, o 
F-111 tornou-se apto a operar coma força aérea dos EUA, mas seu 
peso final ultrapassou a especificação da Marinha. Sua estréia no Vietnã 
não foi muito brilhante, mas um desenvolvimento contínuo levou-o a ser, 
mais tarde, uma aeronave de ataque incomparável para operar em qual- 
quer condição atmosférica, além de ter excelente capacidade de carga de 
armamentos e um longo alcance. Os tipos ainda operacionais são os F-111E 
e F-111F da força aérea dos EUA, baseados na Inglaterra, e os FBINA, 
baseados na costa nordeste dos EUA. Os F-111F foram os principais prota- 
gonistas do ataque norte-americano contra a Líbia, em 1986. Quarenta 
e duas unidades dos modelos iniciais F-111A foram modificados pela Grum- 
man para tornarem-se aeronaves táticas de guerra eletrônica (para causa- 


E ER a j rem interferência nas comunicações e radares inimigos) e foram batiza- 
asas Iechadas fazem o k-lll assumir uma dos de EF-111A Raven. | 


forma quase triangular. 


Ao aproximar-se para o pouso, os F-111 “abrem” suas asas pa- 


ra obter mais sustentação em baixas velocidades. Os F-III (menos omodelo “F”) possuem um porão de bombas 
interno, podendo transportar tanto bombas convencionais co- 
mo nucleares. 


das por um feixe de raio laser emitido pelo equipamento Pave 
Tack. 


] 
Os E-lIIF podem transportar e disparar modernas armas guia- | 
) 


Os F-ll1 podem realizar inúmeras missões, de ataques anti-navio ao reconhecimento. Sua velo- 
cidade pode alcançar 2.400 km/h e seu teto operacional é próximo de 18.000 metros. 


Os E-IIIF norte-americanos - baseados na Inglaterra - foram os principais responsáveis pelo 
bem-sucedido ataque noturno dos EUA contra a Líbia, em abril de 1986. 


Os EF baseados em Upper Heyford podem ser identifica- 
dos pelo escudo do TAC (Comando Aerotático dos EUA). 


O Grumman EF-ÍIA Raven não tem armas, mas 
transporta poderosíssimos sistemas de detecção 
e bloqueio de radares e comunicações inimigas. 


O FB-IIA distingue-se do F-111F por seu tamanho ligeiramente 
maior. No entanto, não pode lançar armas guiadas por laser. | 


As características de reconhecimento do EF-lll são as protu- 
berâncias sobre a deriva e a fuselagem. 
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ESTRANHO HARRIER 


Harrier GR.Mk1 foi a primeira aeronave ope- 
racional de combate do mundo a apresentar 
as características de pouso e decolagem ver- 
ticais. Isto tornou-se possível graças à capa- 
cidade de direcionar os jatos de ar do motor dividi- 
dos em: quatro principais (no corpo) e quatro auxilia- 
res (nas extremidades da aeronave). Apesar disso, os 
Harrier, quando plenamente armados, não são capa- 
zes de decolar verticalmente, tendo que efetuar uma 
pequena corrida sobre uma pista ou sobre um “tram- 
polim” de placas de alumínio. Seu pequeno alcance 
é compensado por uma característica que nenhuma 
outra aeronave possui: a capacidade de operação a 
poucos quilômetros da zona de batalha, por não ne- 
cessitarem de aeroportos e nem de pistas longas. Os 
Os Sea Harrier mostraram suas excelentes características na Guerra das Falklands/Malvinas. Harrier Epa seu batismo de fogo na Guerra das 
Aqui, um Sea Harrier FRS.Mkl pousa verticalmente no convés deum cruzador britânico . Falklands/Malvinas, onde provaram ser excelentes ae- 

ronaves de ataque ao solo e de interceptação, 

respectivamente. 


E SETE 3 ; E Os Sea Harrier atuam nas funções de ataque, caça marítimo 
E Re Rn ie ES DE ereconhecimento. Sua velocidade máxima é da ordem de 1.170 
si me 4 E a rdUS ES NES com km/h e seu alcance, sem combustível externo, é de 1.500 km. 


Dentre os armamentos transportados pelo Sea Harrier, desta- |] 

cam-se os mísseis anti-navio BAe Sea Eagle e o míssil ar-ar de 

médio alcance Hughes AIM-120A4 AMRAAM. Um Sea Harrier FRS.MkI do 899º Esquadrão mostra sua ca- 
pacidade de pairar, como um helicóptero. 


Se | 
Ss ] 


Alpha Jet NGEA 


, A versão de treinamento e ataque NGEA, do Alpha Jet, foies- 
4x pecialmente construída para o Egito. Ele possui um emissor la- 
ser no nariz, 


Alpha Jet E 


Alpha Jet E 


Os pequenos Alpha Jet são possantes o suficiente 


a E roduzido conjuntamente pela França e Alemanha 
À O | (Dassault-Breguet/Dornier), o Alpha Jet assume funções 
bastante distintas nesses dois países. Na Alemanha, 

| equipado com sistemas eletrônicos adicionais, o Alpha 
Jet é utilizado para o ataque ao solo e é externamente di- 
ferenciado por possuir um “bico pontudo”. Já a versão france- 
sa é basicamente utilizada para o treinamento, sendo mais sim- 
plificada e com um nariz arredondado. O Alpha Jet tornou-se 
uma aeronave de grande sucesso com mais de quinhentas uni- 
dades adotadas pelas forças aéreas de oito países. A versão 
NGEA foi desenvolvida especialmente para ataque e treinamento 
com armas guiadas por raio laser. O Egito comprou 30 destas 
aeronaves, 26 das quais construídas no próprio país. O Alpha 
Jet pode levar bombas, lançadores de foguetes, mísseis anti- 
navio (como o Exocet) e até um canhão externo DEFA de 30mm. 


Alpha Jet 


O pequeno treinador Alpha Jet pode se desem- 
penhar bem como aeronave de ataque ao solo. 


Alpha Jet E 


para subir na vertical durante as acrobacias. 


próximo ao solo. 


As espetaculares ascensões são seguidas de um 
estol (perda de sustentação) e um mergulho até 


A Patrulha Acrobática da França utiliza sete aeronaves Alpha 
Jet E para demonstrar suas evoluções. 


DE TS 


Alpha Jet E 


Os jovens franceses completam cerca de 90 ho- 
“ras de treinamento nos Alpha Jet antes de pilo- 
tar aeronaves mais rápidas. 


| 
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Vários Lockheed U-2 foram abatidos por sobrevoar territórios 
inimigos. O caso mais divulgado foi o do U-2 derrubado sobre 
a URSS em 1960. 


O TRI foi o desenvolvimento natural do U-2. Nota-se, sob as 
asas, os SLAR (Radar Aéreo de Varredura Lateral). 


s famosas aeronaves de espionagem da Lockheed (U-2, TR-1 
e SR-71 “Blackbird”) têm por função captar imagens conven- 
cionais e infravermelhas, comunicações militares e transmis- 
sões de satélites dos inimigos. O U-2.e o TR-1 são aeronaves 
que voam a cerca de 24.000m de altitude, para captar tais informa- 
ções. Elas não precisam, necessariamente, sobrevoar-o território ini 
migo, pois em tal altitude, sua câmeras de “visão inclinada” podem 
ver um território à grande distância. O SR-71 Blackbird é a mais es- 
petacular dessas aeronaves, podendo alcançar até três vezes a velo- 
cidade do som, em altitudes próximas a 30.000m. Sua fuselagem 
é quase inteiramente de titânio, para suportar as temperaturas de vôo 
que chegam a 500º C em alguns pontos. Seu sistema de navegação 
toma como referência as estrelas e ele é capaz de explorar cerca de 
300.000 km? de território por hora, o que significa dizer que ele po- 
deria explorar cada metro quadrado do território brasileiro em ape- 
nas 28,4 horas! 


A aeronave de reconhecimento estratégico SR-71 
Blackbird é a mais veloz do mundo, chegando a 
atingir 3 vezes a velocidade do som. “ 


Para evitar a passagem direta sobre o território inimigo, o TR-l 


Os Lockheed SR-71 “Blackbird” eos TR-l podem transportar uma variedade de câmeras con- incorpora um poderoso radar de focagem oblíqua, que capta 
vencionais e infra-vermelhas para colher fotografias do território inimigo. alvos a grandes distâncias. 


capaz de resistir até mesmo a explosões atômi- 


Esta é uma maquete do míssil MX, com seu silo 
cas nas redondezas. 


so dos AGM-86B, o alcance é superior a 2800 


AGM-86B 


Os ALCM são armas de utilização à grande distância e, no ca- 


BE os primeiros mísseis militares V-1 e V-2 de Hitler aos 
sAP À fabulosos SLBM (Mísseis Balísticos Lançados de 
4 Submarinos) de hoje, esta classe de armamentos 
evoluiu rapidamente e subdividiu-se em várias ca- 
tegorias. Hoje, além dos mísseis de superfície-superfície, 
superfície-ar, ar-ar, ar-superfície, e os lançados de subma- 
rinos contra alvos em terra, e vários outros tipos, como o 
recente ar-espaço, disparado de um F-15 contra satélites. 
Além das subdivisões de tipos, eles ainda são classifica- 
dos quando ao alcance, ou seja, de curto, médio, longo ou 
de cruzeiro. Os mísseis de cruzeiro podem atingir o alvo sem 
que o bombardeiro precise se aproximar dele. O Míssil 
AGM-86B, por exemplo, é lançado da aeronave e segue em 
vôo rasante até o alvo. Ele é capaz de comparar o terreno 
que sobrevoa com as imagens pré-programadas em sua 
memória, corrigindo sua trajetória caso seja necessário. 


| 


UGM-93 Trident C-4 


km, 


O Trident, um SLBM (Míssil Balístico Lançado 
por Submarino) nuclear será em breve substituí- 
do por outro mais moderno. 


AGM-86B 


Os ALCM (Missil Balístico Lançado do Ar) Boeing AGM-86B são armas programáveis, que com- 
| param o terreno abaixo com as imagens de memória e, se necessário, corrigem sua trajetória. 


Suas asas e estabilizadores são estendidos ape- 
nas depois do lançamento pela naye-mãe (nor- 
malmente um B-52 ou B-1). 
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Po da] 


O Super Étendard pode transportar uma variedade de arma- 
mentos diferentes. Seu máximo sucesso, no entanto, foi atingi- 
do em parceria com o esplêndido míssil ar-superfície Exocet. 


Dois Grumman A-6E Intruder acompanham o vôo de um míssil ALCM AGM-109 Tomahawk. 
Existem versões lançadas do ar e do mar, deste míssil. 


O A-10A Thunderbolt Il é, basicamente, um destruidor de blin- 
dados. Sua blindagem, ao redor do cockpit, suporta tiros de ca- 
nhões de até 23mm. 


a! - EERIPSGaAaE Alguns A-4P argentinos, derivados dos A-4B, podem reabas- 
; = Ki me sas Noto 0 canhão Mki2, de tecer outras aeronaves em vôo. 
mma, asa 
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t O F-4 é operado por inúmeras forças armadas do mundo. Is- 
rael é o maior operador, fora dos EUA, e a foto acima mostra 
um de seus TA-4F, para treinamento. 


Os Vougth A-7 foram, por muito tempo, a principal força de 
ataque dos porta-aviões norte-americanos. Na foto, quatro 
A-TE da US Navy com suas asas dobradas para cima. 


Ando 


termo “Aeronave de Ataque” é nor- 
malmente utilizado para designar 
um aparelho capaz de realizar ata- 
ques a alvos fixos ou móveis na su- 
-perfície (terra ou mar), geralmente em pas- 
sagens rápidas e em pequenas ou médias 
altitudes. Os armamentos utilizados podem | 
ser foguetes, bombas de queda livre, bom- 
bas “inteligentes” ou mesmo mísseis ar- 
superfície. Deve-se ter em mente que as 
classificações das aeronaves não são rigi- 
das e nem mutuamente exclusivas, ou se- | 
ja, vários modelos (ou versões dos mode- | 
los) podem enquadrar-se em várias cate- | 
gorias. As aeronaves de hoje são principal- | 


mente caracterizadas pela suagrande ver- O Panavia Tornado IDS é uma das melhores aeronaves para ataque ao solo da atualidade. Sua 
satilidade de ação. precisão e velocidade em baixa altitude são insuperáveis. 


Três Jaguar A, da força aérea da França, enviados parao Tcha- 
de preparam-se para a decolagem. Note o carro blindado e os 
soldados armados que os protegem em solo. 


(0) Jaguar também é uma aeronave multifuncional. O da foto aci- 
maéum SEPECAT Jaguar GR.MK.IA, da RAF, queoperaem, 
funções de reconhecimento. 
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O Mikoyan/Gurevich MiG-25 “Foxbat-A” é um interceptador 
de longo alcance, capaz de atingir mais que três vezes a veloci- 
dade do som a grande altitude. 


EAP é a acrona EXT rim Ita É 
endeemolinor nal glai á 


 Estaéumaimpressãoa artística da aeronave experimental de combate avançado Dassault- -Breguet 
E — ACX (Rafale), Esta aeronave, em desenvolvimento, poderá se tornar uma das futuras aeronaves 


mreapéios de combate. 


Ago E SR O TR SR rim 


amena rr mem Es URIA EE ENO ARA ai CS o Arara 
H 7 


aça é a denominaçã Pp 
uma aeronave em onfigura- 
“ção | “combate aéreo. As 
funçõe sdesta máquinas in- 
“cluema escolta a outros ta ae- 
“ronaves, ainter dido ão etai Pipa 


DE UM PORTHAVIÕES SOVIÉTICO. 


O Yak-38 possui, ao contrário dos Harrier, motores de susten- 
tação instalados na posição vertical. 


Quatro grandes porta-aviões soviéticos transportam os Yak-38. 
Na foto, nota-se o convés abarrotado do Novorossiysk. 


O Yakovley Yak-38 “Forger” é o equivalente soviético do Sea 
Harrier ocidental. Em desempenho eles são muito semelhan- 
tes, mas o alcance do Yak-38 é mais limitado. 


Osnovose poderosos KC-10A Extender, da USAE, podem trans- 
portar muito mais combustível que seus antecessores KG-135, 
Sua taxa de transferência de combustível também é maior. 


Mais de 20 aeronaves KC-10A foram reunidas na Inglaterra para 
prestar apoio aos F-IIIF e A-6 nos ataques contra a Líbia, no 


- mês de abril de 1986. 


s aeronaves desta classe nor- 

malmente derivam de mode- 

los de transporte, civis ou mi- 

litares, com algumas delas até 
retendo uma certa capacidade de car- 
ga mista, ou seja, combustível/passa- 
geiro ou combustível/carga. Elas po- 
dem multiplicar várias vezes o alcan- 
ce de outras aeronaves e até o delas 
próprias. As provas de sua eficiência 
foram dadas em inúmeras ocasiões, 
inclusive ao ataque norte-americano 
contra a Líbia, em 1986. 


Uma das tarefas desempenhadas pelo multifuncional Hercu- 
lesé a de reabastecimento aéreo. Na foto, um KC-130 da Força 
Aérea de Israel reabastece simultaneamente dois F-4 Phantom. 


Um KC-135 reabastece, em vôo, um bombardeiro B-IA. Enquanto isso, um E II aguarda sua 


vez de “matar a sede”. 


A autonomia dos F-IlÍ pode ser multiplicada através do recur- 
so de reabastecimetno aéreo. Na foto, um KC-135A, com sua 
lança estendida, e um F-ÍIIE ge 
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ORC-135V éuma das aeronaves de reconhecimento mais utili- 


zadas pelos EUA. Além de váriosequipamentos de escuta, no- 
te o grande radar de varredura lateral (SLAR) à frente da asa. 


VIGILANCIA 


O poderoso Grumman E-2C Hawkeye tem a função de Alerta 
Agreo Antecipado, ou seja, controle aéreo e vigilância ao redor 
do porta-aviões ou da base terrestre onde opera. 


Derivado da aeronave civil Comet Mk4€, o BAe Nimrod, proporciona um ótimo patrulhamen- 
tonascostas do Reino Unido. Na foto,lele vigia um submarino na super fície. 
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E o. Mad SE aa 


Um EC-135N é utilizado para retransmitir comunicações, em 
apoio às missões do Space Shuttle da NASA. 


Israel recebeu quatro unidades do E-2C em 1981. Eles utilizam 
oradar APS-125, capaz de identificar aeronaves de médio por- 
te, a mais de 200km de distância. 


classe de vigilância pode ser subdividi- 

da em dois grupos principais: aeronaves 

de “Alerta e Controle” e as de “Reconhe- 

cimento”. As aeronaves de Alerta e Con- 
trole possuem enormes radares de grande alcan- 
ce, que são normalmente transportados em um 
domo rotativo ou não, sobre a fuselagem. Sua 
principal função é é a de monitorar as ações inimi- 
gas e coordenar as ações de outras aeronaves 
em ataques, interceptações ou patrulhas. As ae- 
ronaves de Reconhecimento são utilizadas pa- 
ra obter informações em várias formas: fotogra- 
fias convencionais, termofotos, ondas em várias 
frequências e comunicações inimigas. São uti- 
lizadas na programação e avaliação de ataques, 
espionagem e verificação do cumprimento de 
acordos por adversários. 


O Boeing E-3A Sentry pode, a 9.000m de altitude, controlar uma vasta eo que se encontre 
militarmente ameaçada. 


Os E-3A podem patrulhar os céus porn mais isde dez horas segui- 


sobre a fuselagem. 


Os “ecos” do radar, recebidos pela antena rotativa e por outras, 
são processados por equipamentos eletrônicos no interior da 
fuselagem. 


das comeu próprio combustível, ou, multiplicar este período, 


Os Boeing-E-3A Sentry AWACS (Sistema Aéreo de Alerta € com o auxílio dos KC-135. 
Controle) transportam uma enorme antena discóide rotativa 


OOPTICA éuma aeronave leve, de observação, equipada com 
um motor Lycoming de 200hp. Sua hélice é especialmente ins- 
talada em um duto, logo atrás da carenagem aerodinâmica. 
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s bombardeiros 
"| são aeronaves es- 
45 pecificamente pro- 
| EB jetadas para trans- 
portar armamentos de gran- 
de porte. Tais armamentos, 
hoje, podem incluir bom- 
bas de queda livre conven- 
cionais, nucleares e até . 
mísseis, todos para atingir 
alvos no solo. Os lança- 
mentos são normalmente 
efetuados a grandes ou BAe Vulcan 


médias altitudes e a capa- RR = RT RA = 
: 4 specialmente equipados para a Guerra das Falklani vinas, os BAe Vulcan efetuaram vá- 
EA E rias missões de ataque aos aeroportos dominados pelos argentinos. 


Vulcan B.Mk2 nd ” 


Os Vulcan B.Mk2 foram os primeiros bombardeiros ingleses a 
transportar uma bomba atômica construída naquele país: a 
Blue Steel. E 


Tupoley Tu-142 “Bear-D” | 


a ta 2 O Tupoley Tu-142 “Bear-D” possui uma autonomia de 12,000 
E SATA x km, sem reabastecimento. Por isso ele é muito utilizado em lon- 
| O RP asa 1 TOS é E gas missões de observação e patrulha sobre o ocidente, 


Tupoley Tu-142 “Bear-D” 
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E várias ocasiões, osenormes bombardeiros soviéticos Tupo- 

-142 “Bear-D” interceptado: à ociden- o = E: 

o Nena an e O Tupoley Tu-142 “Bear-D” possui dois canhões de 23mm di- 

E > A Es recionáveis, instalados na cauda, para proteger-se de ataques 
pelas “costas” E 


elanecessidade da 
multiplicidade de 
ação em um cam- 
po de batalha, vá- 
rias aeronaves podem as- 
sumir configurações mis- 
tas, ou seja, podem se de- 
fender no ar e-atacar ao so- 
lo. Os caças-bombardeiros, 
como são chamadas estas 


recem cor 


, aeronaves, constituem a 

] maior classe de aeronaves 
existente, 

, 


“OALKfir nasceu de várias adaptações efetuadas por Israel, aos Mirage IHCJ. As principais 
foram a instalação das pequenas asas dianteiras e do motor G.E.J79, do F-4 norte-americano. 


O MiG-2l éum interceptador diurno de grande desempenho. 
ETs VEM Les Ed) O Egito utiliza vários MiG-21MF, que podem alcançar até 
O MiG-17 surgiu a partir de melhorias introduzidas no MiG-15. 2000km/h, aproximadamente. 
Ele foi ainda, uma das primeiras aeronaves a incorporar um ra- 
dar. Na foto, um dos MiG-17 exportados para o Egito. 


edi Aff - 


o Mikoyan/Gurevich MiG-19 foi o primeiro caça supersônico 
soviético. Mais de 10.000 aparelhos foram construídos dentro 
Os F/A-18 Hornet estão gradativamente substituindo os A-7E e fora da União Soviética. ! 

a bordo dos porta-aviões norte-americanos. Seu cockpit é um 
dos mais modernos do mundo. 


= 
== 
Nada é 
Q 
— 
ca 
= 
= 
em 
, 
CS 


+ s aeronaves de transporte incumbem-se do 
, deslocamento logístico das forças de ação, 
atuando em todos os escalões, transportan- 


do homens e equipamentos para zonas de 
combate Na paz, efetuam essas mesmas missões pa- 
ra treinamento, além do aprovisionamento de bases 
e locais distantes (como a Antártida) e intensa parti- 


“O C-130 Hercules é uma dasmais populares aeronaves detrans- 
porte do mundo. Suas funções incluem o transporte detropas, 
paraquedistas e equipamentos. 


A QSRA (Aeronave de Transporte Curto Experimental Silen- 
ciosa) da NASA, possui osmesmos 4motores da aeronave civil 
BAe 146. : 


ERG 

cipação nas catástrofes civis. O conceito mais mo- 
derno e rápido para o transporte de armamentos até 
a linha de frente é o LAPES (Sistema de Extração por 
Paraquedas à Baixa Altitude), no qual aeronaves de 
transporte lançam, a poucos metros do solo, jipes, tan- 
ques e até mesmo canhões pesados, diretamente on- 
de eles estão sendo necessários. 


Capaz de transportar até 120 toneladas de carga, o C-5A Ga- 
laxy, foi, por muito tempo, o maior transporte do mundo. Ho- 
je, no entanto, o Antonoy An-124, soviético, supera este limite. 


Otransporte franco-alemão C-160 Transall é muito semelhan- | 
te ao Hercules. Sua capacidade de carga, no entanto, é mais li- 
mitada e ele possui dois motores turbohélice. 


O soviético Antonov An-124 é, sem dúvida, a maior e mais ca- 
paz aeronave detransporte hoje existente. Sua capacidade é de 
150 toneladas. 


a 
| 
| 


Amei HELICÓPTEROS DE ATAQUE 


Como as aeronaves de 
asas fixas só podem permane- 
cer poucos instantes sobre o 
campo de batalha, foram cria- 
dos os Helicópteros de Ataque. ass IM 
Sua principal função é a destrui- 
ção de veículos blindados, po- 


f 
dendo também atuar contra tro- 
pas inimigas. Estas máquinas 
: normalmente possuem blinda- 
gens por atuar em apoio às tro- 
pas de frente, sob o fogo inimigo. 
| 
4 
i O helicóptero de ataque Panther está em desenvolvimento pe- 
; Ss la Agrospatiale e promete ser uma arma bastante efetiva. Note 
PR sá seu rotor secundário carenado. 
O AH-64 possui um canhão de 30mm sob a fuselagem e auas 
“asas” laterais para o suporte de armamentos anti-blindados 
e ar-terra. 


À família de helicópteros de ataque Huey Cobra e Sea Cobra 
descende diretamente dos famosos UH-I Iroquois. Na foto, um 
UH-IQ Huey Cobra, 


- O helicóptero de uso geral Aérospatiale Alouette III, quando em função de ataque, pode ser ar- 
mado com quatro misseis anti-ataques AS, 11. 
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HELICÓPTEROS DE TRANSPORTE 


Estes helicópteros são ideais para o desloca- 
mento de soldados em zonas de batalha, áreas sem 
recursos ou intransponíveis pelo solo. Suas outras fun- 
ções são a evacuação de feridos, resgate de pilotos 


Os Westland/Aérospatiale Lynx são helicópteros extremamente 
versáteis para operações sobre a terra ou o mar, A Marinha do 
Brasilopera os Lynx navais em suas fragatas da classe Niteroi. 


AN marinha real britânica opera os Westland Sea King em vá- 
rias missões. O aparelho da foto é um Sea King HC. Mk4 reali- 
zando transporte de fuzileiros durante manobras da OTAN. 


minhões, canhões e até pallets-hospitais. 


derrubados em territórios inimigos e até mesmo ob- 
servação. Podem transportar armas de pequeno ca- 
libre fixadas em tripés nas portas traseiras. 


Os Westland Wessex são principalmente helicópteros de transporte de assalto, realizando tam- 
bém tarefas como evacuação ou transporte de feridos e caça a submarinos. Na foto, um HU.MksS, 


[5 O CH-S4A Tarhe éum “guincho voador” capaz de erguer ca- 


O CH-S3E Sea Stallion possui três motores e sete pás no rotor 
principal. Suas tarefas incluem o transporte de tropas de assal- 
to, canhões e cargas grandes em geral. 


À capacidade dos CH-54A é de 10 toneladase, durante a Guer- 
rado Vietnam, eles foram utilizados para trazer de volta, aero- 
naves derrubadas em território inimigo. 


HELICÓPTEROS DE BUSCA E SALVAMENTO 


Os Helicópteros de Busca e Salva- 
DE É mento são aeronaves embarcadas em na- 
vios que, basicamente, localizam e resga- 
tam náufragos e pilotos derrubados no mar. 
Podem ainda operar como helicópteros de 
transporte de homens e suprimentos para 
soldados desembarcados em terra (VER- 
TREP ou Reaprovisonamento Vertical). 


fo) Aérospatiale AS332F Super Puma possui um 
metereológico e outro de vigilância, Ele po- 
de lançar misseis como o Exocet e o AS.ISTT. 


OsSikorsky SH-3 Sea King da marinha dos EUA atuam muito 


área de busca e salvamento. Eles foram os responsáveis pelo 
Os Westland Sea King HAS.MkS da marinha real são transpor- na 

tados a bordo de navios ou porta-aviões de pouso/decolagem resgate dos astronautas do programa aa 

vertical. Na foto, um Sea king se aproxima do HMS Hermes. 


A versão marítima do pequeno Lynx é considerada a melhor 
plataforma anti-navio do mundo. Na foto, um Lynx HAS.Mk2 
* da marinha real britânica, 


Às principais funções do Sea King são a caça a submarinos e 
a busca e salvamento. Note a pequena “corcunda” que abriga 
) o radar MEL Sea Searcher. 


FT “ ças norte-americanas pelo mundo. 


Pelas gigantescas somas monetárias 
necessárias para se manter este tipo de 
embarcação, poucas nações do mundo 
continuam a operá-lo. Os porta-aviões da 
6º? Frota Norte-Americana, por exemplo, 
são utilizados para projetar as armas des- 
te país para qualquer ponto do planeta. 
Além detransportar quase uma centena de 
aeronaves de todos os tipos, eles navegam 
em companhia de vários navios de apoio. 
Dentre as aeronaves de asas rotativas | 
transportadas, destacam-se os helicópte- EH 
ros anti-submarinos, que localizam, ras- 
treiam e atacam embarcações submersas. 


JSS Nimitz 
| 


OUSS Nimitz, um supér porta-aviões nuclear da 
marinha dos EUA, leva a bordo nada menos que 


86 aeronaves. 
Es 
po, a 
USS Nimitz - Ea qa: Eos DE 
“ Asagronaves do USS Nimitz incluem, além dos F-14, os A-6 Intruder, A-7 Corsair II, S-3 Vi- 
king, E-2C Hawkeye, EA-6B Grumman Prowler e helicópteros Sea King. 
USS Saratoga é 


O porta-aviões convencional USS Constellation E E g 
à d es E RC OUSSSaratogatambém éum porta-aviões de grande porte, não nuclear. Asaeronavesno convés 
Es dpsor são um E-l4, dois A-6 Intruder, um A-7 Corsair Il e um A-8 Crusader. ; 
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==()i forasda Queria 


Os cromos deste livro foram impressos e distribuídos em, quantidades rigorosamente iguais, não 
“ havendo portanto, cromos difíceis. - 


CONSULTE NO SEU JORNALEIRO A TABELA DE 
PREÇOS, CONFORME MODELO ABAIXO. 


A MULTI EDITORA GARANTE mun corona di! 


do Para completar seu álbum. RAR e 
Peça quantos cromos quiser! ui hmm — ne 
a Qualquer dúvida ligue: E 

(011) 864-3232 En 
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